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Eixo Temático: Materiais e nanotecnologia 

Resumo: A crescente demanda por materiais sustentáveis tem incentivado o uso de fibras naturais 

em compósitos poliméricos, devido ao baixo custo, leveza e caráter renovável. Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi fabricar compósitos com a fibra de palha da costa (Ráfia Vinífera), na 

fração mássica de 5%, avaliando a influência dos comprimentos das fibras (curtas e longas) nas 

propriedades mecânica de tração e flamabilidade do material. Após a coleta das fibras houve o 

desfiamento de forma manual, as fibras foram cortadas no tamanho de 15 mm ( curta) e 160 mm 



(longa), foi realizado a massa específica aparente (MEA) pelo método do picnômetro. Em seguida, 

foi iniciada a fabricação dos compósitos pelo método manual hand lay- up, utilizando resina 

poliéster ortoftálica e aplicando compressão de 40 N. Posteriormente, foram realizados ensaios de 

tração seguindo a norma ASTM D638 e flamabilidade (ASTM D635). O resultado da massa 

específica da fibra foi de 0,85 g/cm3, o resultado foi coerente com as literaturas pesquisadas. Em 

relação ao ensaio de tração, os compósitos com fibras curtas de 15 mm, apresentaram resultados 

inferiores (17,90 MPa) a matriz plena (36,10 MPa) atuando como carga de enchimento, já os 

compósitos com fibras longas de 160 mm, demonstraram superioridade (40,45 MPa) em relação a 

matriz, comprovando sua eficiência como reforço. Quanto ao ensaio de flamabilidade, os 

compósitos com fibras (curtas e longas) tiveram reduções de 73% (curtas) e 71% (longas) em 

relação aos critérios estabelecidos pelo CONTRAN, classificando-os como horizontal burning 

(HB). Conclui-se, que as fibras de palha da costa mostraram-se promissoras para compósitos 

poliméricos, sendo as fibras longas mais eficazes no reforço mecânico, atendendo os critérios do 

CONTRAN sem comprometer os requisitos de segurança contra chamas, além de contribuir para a 

sustentabilidade. 
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